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			PREFÁCIO


		




		

			O século XX, especialmente a primeira metade, foi o ambiente histórico propício para a construção de ficções utópicas e distópicas. Afinal, foi o século que viu o avanço da máquina a vapor ao microchip; proporcionou as imensas mudanças culturais, econômicas e política; vivenciou a polarização entre comunismo e capitalismo, as revoluções; testemunhou o avanço científico, na cura de doenças que antes desafiavam a morte; e as guerras mais sangrentas que a humanidade já deflagrou.


			Nesse contexto, resolver ou esgarçar os problemas da sociedade por meio de um esforço imaginativo era o esporte favorito de grandes escritores do período — construir milimetricamente sistemas políticos, econômicos e sociais que questionassem o atual estado das coisas. 


			O desafio na construção desse tipo de ficção é claro. Não existe utopia totalizante que abarque a diversidade de todas as pessoas, assim como não existe distopia em que as suas regras não agradem uma ou outra alma. O germe de uma distopia necessariamente dorme dentro de uma utopia e vice-versa, como num símbolo oriental representando o Yin e Yang. A estrutura dessas narrativas ficcionais utópicas e distópicas se torna, então, fundamentalmente falha, afinal não existe horror absoluto, assim como não existe paraíso absoluto que satisfaça a todos, o que torna Charlotte Perkins Gilman, autora de Terra das mulheres, uma ficcionista de coragem ao ousar tocar em um dos temas mais difíceis que o gênero literário pode abordar: a igualdade.


			Como não poderia deixar de ser, Terra das mulheres, escrito em 1915, é uma utopia firmemente alinhada com o seu tempo, e suas limitações são claras. Para compreendermos melhor essas limitações, recorro ao filósofo italiano Norberto Bobbio. Ele elaborou duas questões pertinentes para pensarmos em igualdade. A primeira é “Igualdade entre quem?” e a segunda, “Igualdade em relação a quê?”. E Charlotte Perkins Gilman é bem clara ao responder essas perguntas. Igualdade entre homens e mulheres brancos e heterossexuais, e igualdade em relação aos direitos civis nos países urbanizados e ditos de primeiro mundo.


			Charlotte Perkins Gilman constrói uma história narrada em primeira pessoa por um personagem masculino, Vandyck Jennings, que em uma expedição exploratória a uma floresta tropical no hemisfério sul encontra, junto com seus companheiros, um país composto exclusivamente de cidadãs, que fundaram uma sociedade racional, asséptica e aparentemente assexuada, onde bebês nascem por geração espontânea, unicamente por meio do desejo das mulheres que lá vivem.


			A escolha da autora por um narrador masculino se mostra um recurso interessante. É através de Vandyck e suas observações a respeito da perplexidade de seus camaradas, o doce Jeff e o machão Terry, que as contradições e convenções sociais arbitrárias às quais são submetidas as mulheres de seu país de origem, os Estados Unidos, são reveladas. A perplexidade das tutoras designadas para guiá-los pelo País das Mulheres, diante dos relatos do que seria uma sociedade com ambos os sexos, é palpável e mostra também a perplexidade da autora — uma mulher de família burguesa e bem-educada — diante das limitações que seu gênero impõe a ela, mesmo estando em uma posição de privilégio, educação e boas relações.


			Mas nem todas as escolhas narrativas de Terra das mulheres são facilmente absorvidas hoje em dia, e aspectos triviais da sociedade construída por Charlotte Perkins Gilman deixariam as feministas do século XXI de cabelo em pé. O País das Mulheres é organizado como uma ampliação da vida doméstica em que a mãe é uma figura fundamental. A maternidade em si é o valor moral que organiza todas as relações, o louvor aos cuidados de puericultura, a condenação ao aborto e nenhuma menção a relações afetivas e sexuais entre as mulheres que ali vivem podem demonstrar o enorme abismo em como as feministas elaboram e pensam soluções para os problemas de desigualdade de gênero hoje e no passado, podendo a leitora questionar qual a validade de termos essa narrativa em mãos nesse momento histórico. Num exemplo recente do olhar de uma feminista contemporânea a respeito da maternidade como construção social, a autora e feminista francesa Virginie Despentes em seu livro autobiográfico, Teoria King Kong, pensa no estado fascista como uma mãe cuidadosa e zelosa, que, tal qual em Terra das Mulheres, não permite aos seus filhos/cidadãos o direito do risco. Mais uma vez utopia e distopia se confundem se avançarmos ou retrocedermos no tempo.


			A tediosa perfeição e a ausência de sexo exasperam os homens que visitam o País das Mulheres, e provavelmente exasperariam grande parte das mulheres nascidas na segunda metade do século XX. Charlotte contrapõe a ideia do desejo masculino à própria paz e ideia de civilidade. Existe uma clara repulsa ao desejo sexual, e a beleza dos corpos está ligada à sua funcionalidade, flertando perigosamente com uma ideia higienista. No País das Mulheres, o corpo é utilitário, assexuado, pertencente ao coletivo, e são comparados aos corpos dos animais — abelhas, formigas, pássaros. Onde há desejo, há desordem, caos e perigo. Mas sendo justa, para muitas mulheres a ideia de que sexo representa risco e violações sexuais infelizmente ainda não ficou no passado. A diferença é que na utopia construída por Gilman o ser desejante é o risco, o fator desestabilizador, e não a violência em si. O casamento de Terry, companheiro de Vandyck Jennings na expedição, e Alima, uma nativa do País das Mulheres, é terrivelmente conturbado, pois é o único permeado pela ideia de desejo. E a conclusão violenta desse enlace é o que encaminha a narrativa para seu desfecho — punitivo para ele e também para ela.


			Por outro lado, muitos temas aparentemente contemporâneos que começam a ser debatidos com vigor apenas hoje em dia estão colocados em Terra das Mulheres: a masculinidade tóxica, o estupro marital, a coletivização dos cuidados com as crianças. E talvez todos esses aspectos se vinculem a um dado curioso da biografia da autora: filha de um lar desfeito, abandonada pelo pai e criada com a ajuda de três tias paternas — uma sufragista, uma famosa escritora e uma educadora discípula de Maria Montessori —, Charlotte Perkins Gilman retorna ao acolhimento e ao sentimento de felicidade infantil ao ser tutelada, cuidada, formada e ensinada por um extraordinário coletivo de mulheres. É o eco dessa experiência fundadora que se materializa em Terra das mulheres, ela própria, autora, ousando ser ao mesmo tempo um homem explorador, uma mulher sábia e uma criança que teve seu espírito livre incentivado majoritariamente por mulheres.


			A insatisfação contemporânea com as soluções apresentadas pela autora são naturais ao gênero utópico, não só pelo seu anacronismo; e se é verdade o que diz o cineasta argentino Fernando Birri, que a utopia se afasta quando nos aproximamos dela pois sua função é de nos fazer permanecer caminhando, Terra das mulheres cumpriu sua função em seu tempo, e ainda pode fazê-lo hoje. Lançado dois anos antes da Revolução Russa, a narrativa ousa flertar com uma ideia de socialismo utópico, sem fome, sem miséria, sem doenças, fundada principalmente na ideia do trabalho, da cidadã-trabalhadora e da cooperação, num crossover muito inventivo entre o comunismo e o protestantismo. Representando a consciência crítica do leitor, Van, o narrador, vive um conflito entre voltar para sua terra e usufruir dos seus privilégios em detrimento do sofrimento e desigualdade generalizados ou admitir que o País das Mulheres, apesar de sua organização asséptica, existe de maneira mais justa para todos. Pergunta muito semelhante que homens contemporâneos no campo progressista se fazem (ou deveriam se fazer) ao questionar seu próprio lugar de privilégio. 


			Para as mulheres modernas que vivem no século XXI um feminismo que permeia a cultura pop, o consumo e é ponta de lança de mudanças comportamentais no campo afetivo, Terra das mulheres se mostra uma narrativa falha, mas exatamente por isso vitoriosa em suas contradições: a sociedade exclusivamente composta de mulheres nos desafia a pensar como seria a nossa própria utopia feminista. Hoje, agora, imaginemos uma sociedade livre da opressão do patriarcado. Como ela se organizaria e o que faríamos com a liberdade conquistada? As rachaduras e os problemas insolúveis de Terra das mulheres são um terreno fértil que nos permite sonhar com novas utopias, assim como Charlotte Perkins Gilman ousou sonhar um dia.


			Renata Corrêa


		




		

			1 UMA INICIATIVA NÃO ARTIFICIAL


		




		

			Infelizmente, escrevo a partir de minhas memórias. Se eu pudesse ter trazido comigo o material que preparei com tanto cuidado, esta história sairia muito diferente. Cadernos repletos de anotações, registros cuidadosamente copiados, descrições em primeira mão e imagens — estas foram a pior perda. Obtivemos panorâmicas das cidades e dos parques; muitos belos cenários de ruas, edifícios, por dentro e por fora, e alguns dos maravilhosos jardins, e, o mais importante, das próprias mulheres.


			Ninguém jamais vai acreditar na aparência delas. Descrições não são o suficiente para as mulheres, e eu nunca fui bom nisso mesmo. Mas alguém tem que fazê-lo; o resto do mundo precisa saber a respeito daquele país. 


			Eu não conto onde fica por temer missionários autoproclamados, comerciantes ou expansionistas gananciosos por terras, que se encarregarão de entrar lá. Não serão bem-vindos, posso assegurar, e vão se sair pior do que nós se por acaso encontrarem o local.


			Começou assim. Éramos três, colegas de colégio e amigos: Terry O. Nicholson (nós costumávamos chamá-lo de Velho Nick, com razão), Jeff Margrave, e eu, Vandyck Jennings.


			Nós nos conhecíamos havia anos, e, apesar das diferenças, tínhamos muito em comum. Todos nos interessávamos pela ciência.


			Terry era rico o suficiente para fazer o que bem entendesse. Seu maior objetivo era a exploração. Ele reclamava muito por não haver mais nada para explorar, apenas restava o trabalho de “corte e costura”, é o que ele dizia. E ele fazia isso muito bem — era muito talentoso —, muito bom com mecânica e elétrica. Era dono de todos os tipos de embarcações e automóveis, e um dos nossos melhores aviadores.


			Nunca teríamos conseguido sem Terry.


			Jeff Margrave nasceu para ser poeta ou botânico — ou ambos —, mas os pais o convenceram a se tornar médico. Era um bom médico para a idade, mas seu interesse real era o que ele adorava chamar de “maravilhas da ciência”. 


			Quanto a mim, sou formado em sociologia. É preciso completá-la com muitas outras ciências, é claro, e eu me interesso por todas.


			Terry era bom com fatos — geografia e meteorologia e que tais; Jeff o derrotaria a qualquer momento na biologia, e eu não me importava com o assunto da conversa, contanto que, de alguma forma, se conectasse com a vida humana. Há poucas coisas que não se relacionam.


			Nós três tivemos a chance de nos juntarmos a uma grande expedição científica. Eles precisavam de um médico, e isso deu a Jeff a desculpa para largar o consultório recém-inaugurado; precisavam da experiência, das máquinas e do dinheiro de Terry, e, quanto a mim, entrei graças à influência de Terry.


			A expedição seguiu em meio a milhares de tributários e no enorme remanso de um grande rio, de onde ainda não se tinham mapas, cujos dialetos selvagens não foram estudados, e no qual se esperava encontrar todo tipo de flora e fauna estranhas.


			Mas esta história não é a respeito da expedição. Ela foi apenas o começo.


			Meu interesse foi aguçado pela conversa entre os guias. Sou rápido em aprender línguas, conheço várias e imediatamente capto seu sentido. Com isso e o ótimo intérprete que levamos, aprendi várias lendas e mitos populares das tribos dispersas.


			E, conforme avançávamos rio acima, em um emaranhado sombrio de flumens, lagos, pântanos e florestas densas, aqui e ali um comprido pico inesperado emergindo das grandes montanhas além, notei cada vez mais que os selvagens contavam uma história sobre uma estranha e terrível Terra das Mulheres, no alto.


			“Lá no alto”, “Ali em cima”, “Bem para lá” — eram as únicas direções que foram capazes de dar, mas as lendas concordavam em um ponto: havia um estranho país sem homens, onde viviam apenas mulheres e meninas.


			Nenhum deles jamais o vira. Era perigoso, mortal, diziam, para qualquer homem. Mas havia histórias, muito antigas, de quando um explorador corajoso o viu — País Grande, Casas Grandes, Muita Gente. Apenas mulheres.


			Ninguém mais foi? Sim, muitos, mas nunca voltaram. Não era lugar para homens — disso tinham certeza.


			Contei essas histórias aos rapazes, e eles riram delas. Naturalmente, eu também. Sabia do que eram feitos os sonhos dos selvagens.


			Mas quando alcançamos nosso ponto mais distante, um dia antes de termos de dar meia-volta e seguir para casa, como as melhores expedições sempre precisam fazer, nós três fizemos uma descoberta.


			O acampamento principal ficava sobre um pontal do rio mais importante, ou do que pensávamos ser tal rio. Tinha a mesma cor lamacenta que víamos havia semanas, o mesmo sabor.


			Eu tinha conversado sobre o rio com o último guia, um homem superior, com olhos sagazes.


			Ele me contou que havia outro — “ali, rio pequeno, água doce, vermelho e azul”.


			Eu fiquei interessado e ansioso por saber se tinha entendido, então lhe mostrei um lápis vermelho e azul que carregava e perguntei outra vez.


			Sim, ele apontou para o rio, e depois na direção sudoeste. 


			— Rio, água boa, vermelho e azul.


			Terry estava por perto e se interessou pelo que o sujeito estava apontando.


			— O que ele está dizendo, Van?


			Eu contei.


			Terry se animou imediatamente.


			— Pergunte se fica longe.


			O homem indicou uma jornada curta; calculei em torno de duas horas, talvez três.


			— Vamos — insistiu Terry. — Só nós três. Talvez possamos encontrar algo de verdade. Talvez cinabre.


			— Talvez índigo — sugeriu Jeff, com seu sorriso preguiçoso.


			Ainda era cedo; acabáramos de comer o café da manhã, deixamos recado de que estaríamos de volta antes do anoitecer e saímos discretamente, temendo sermos taxados de ingênuos, caso fracassássemos. Em segredo, desejávamos fazer uma descoberta interessante sozinhos.


			Foram longas duas horas, quase três. Suponho que, sozinho, o selvagem pudesse caminhar muito mais rápido. Havia um emaranhado intenso de árvores e água, e um trecho pantanoso que nunca teríamos encontrado sem ajuda. Mas o caminho existia, e vi Terry, com compasso e caderno, anotando direções e tentando estabelecer pontos de referência.


			Após um tempo, alcançamos uma espécie de lago pantanoso, muito grande, de tal modo que a floresta ao redor parecia baixa e sombria. O guia nos contou que barcos podiam atravessar de lá até o nosso acampamento — mas “caminho longo, o dia todo”.


			Essa água era de certa forma mais límpida do que a que havíamos deixado para trás, mas não era possível julgar tão bem a partir da margem. Ladeamos por mais ou menos meia hora, e o terreno se tornava mais firme conforme avançávamos. Pouco depois, contornamos o promontório cheio de árvores e vimos uma paisagem muito diferente — uma vista repentina de montanhas, íngremes e descobertas.


			— Um desses longos picos orientais — comentou Terry, avaliando. — Pode ter centenas de quilômetros de extensão. Eles brotam assim.


			Deixamos o lago para trás e caminhamos na direção dos cumes. Ouvimos a água corrente antes de alcançá-la, e o guia apontou orgulhosamente para seu rio.


			Era pequeno. Podíamos ver que descia em uma catarata estreita a partir de uma abertura na face do penhasco. A água era doce. O guia bebeu avidamente e nós também.


			— É água de neve — anunciou Terry. — Deve vir detrás das montanhas.


			Quanto a ser vermelha e azul, estava mais para esverdeada. O guia não pareceu nem um pouco surpreso. Ele explorou um pouco o entorno e nos mostrou uma piscina marginal, calma, onde havia manchas de vermelho na borda; sim, e de azul.


			Terry pegou sua lente de aumento e se agachou para investigar.


			— Produtos químicos de algum tipo... Não sei avaliar quais no momento. Para mim, parecem tinturas. Vamos nos aprochegar — chamou — ali da cascata.


			Caminhamos com dificuldade ao longo do barranco íngreme e nos aproximamos da piscina que espumava e borbulhava sob a queda-d’água. Ali, averiguamos a margem e encontramos traços de cor indubitáveis. Além disso, Jeff de repente alçou um troféu inesperado.


			Era apenas um trapo; um fragmento de tecido comprido e torcido. Mas se tratava de um pano bem tecido, com estampa, e de um escarlate nítido, que a água não havia esmaecido. Não conhecíamos tribo selvagem alguma que confeccionasse esse tipo de material.


			O guia ficou parado serenamente no barranco, satisfeito com a nossa agitação.


			— Um dia azul, um dia vermelho, um dia verde — ele nos contou, e puxou do bolso uma tira de tecido colorido. — Venham — apontou para a catarata. — País de Mulher, ali em cima.


			Então nos interessamos. Descansamos e almoçamos ali mesmo, e cutucamos o homem para mais informações. Ele apenas podia repetir o que outros já tinham dito. Uma terra de mulheres, sem homens, bebezinhas, mas apenas meninas. Não era lugar para homens, perigoso. Alguns tinham ido ver, nenhum voltou.


			Percebi o maxilar de Terry cerrar ao ouvir isso. Não era lugar para homens? Perigoso? Ele parecia prestes a subir catarata acima. Mas o guia não queria saber de subir, mesmo se houvesse uma maneira de escalar o cume estreito. E precisávamos voltar para o nosso grupo antes de anoitecer.


			— Eles poderiam ficar, se avisássemos — sugeri.


			Mas Terry teve uma ideia.


			— Vejam bem, rapazes. Esta é nossa descoberta. Não vamos contar a esses velhos professores orgulhosos. Vamos para casa com eles e depois voltamos, somente nós, em uma expediçãozinha só nossa.


			Olhamos para ele, muito impressionados. Havia algo de atraente num grupo de jovens independentes, descobrindo um país inexplorado de natureza exclusiva das amazonas.1


			Claro que não acreditávamos na história, mas ainda assim!


			— As tribos locais não produzem esse tipo de pano — anunciei ao analisar os trapos com muito cuidado. — Em algum lugar além, alguém tece e tinge, como nós.


			— Isso significaria uma civilização considerável, Van. Não pode haver um tal lugar, desconhecido.


			— Oh, bem, eu não sei. Como é aquela velha república nos Pirineus? Andorra? Pouquíssimas pessoas sabem a respeito, e há milênios eles cuidam de si. E Montenegro, esse pequeno Estado esplêndido... é possível espalhar uma dúzia de Montenegros nessa cordilheira.


			Discutimos ardentemente no caminho todo até o acampamento. Discutimos com cuidado e discretamente na viagem para casa. Discutimos depois, apenas entre nós, enquanto Terry fazia os arranjos.


			Ele estava empolgado a respeito. Felizmente tinha muito dinheiro — sem isso talvez tivéssemos que implorar e divulgar por anos antes de poder começar a expedição, e depois viraria diversão pública, um passatempo para os jornais.


			Mas T. O. Nicholson podia arrumar seu grande barco a vapor, colocar sua lancha a bordo e enfiar ali um biplano “desmontado” sem mais notícia do que uma notinha na coluna social.


			Tínhamos provisões, medicamentos e toda espécie de suprimentos. A experiência dele veio a calhar. Era um equipamento completo.


			Deixaríamos o barco em um porto seguro próximo e depois subiríamos numa embarcação motorizada o rio sem fim, apenas nós três e um piloto; depois, deixaríamos o piloto na última parada da expedição anterior, e exploraríamos o rio de água límpida sozinhos.


			Deixaríamos a embarcação ancorada no amplo lago raso, protegido sob um casco feito sob medida, fino, porém, forte, fechado como uma concha.


			— Os nativos não conseguirão abri-lo, quebrá-lo ou movê-lo — explicou Terry, orgulhoso. — Vamos voar a partir do lago e deixar o barco como base para voltarmos.


			— Se voltarmos — sugeri em tom de piada.


			— Com medo de virar jantar das senhoras? — zombou ele.


			— Não sabemos nada das senhoras — falou Jeff pausadamente. — Pode haver um contingente de cavalheiros com flechas envenenadas ou algo assim.


			— Você não precisa ir se não quiser — afirmou Terry secamente.


			— Ir? Você precisará de uma ordem judicial para me impedir! — Jeff e eu não titubeamos.


			Mas tivemos diferenças de opinião ao longo de todo o caminho.


			Uma viagem oceânica é um momento excelente para discussões. Agora não havia ninguém para espionar e podíamos relaxar nas cadeiras do deque e falar sem parar — não havia mais nada a fazer. A falta absoluta de fatos apenas ampliava o campo de discussão.


			— Vamos deixar documentos com o cônsul com a localização do barco — planejou Terry. — Se não voltarmos, digamos, em um mês, podem enviar o resgate para nos procurar.


			— Uma expedição punitiva — acrescentei. — Se as senhoras nos comerem, haverá represálias.


			— Podem localizar o último ponto de parada com facilidade, e fiz uma espécie de mapa do lago, da montanha e da cachoeira.


			— Sim, mas como eles vão subir? — quis saber Jeff.


			— Do mesmo modo que nós, é claro. Se três cidadãos americanos valiosos estão perdidos ali em cima, vão nos seguir de alguma forma, sem mencionar os atrativos dessa bela região… vamos chamá-la de “Feminisia” — e ele se calou.


			 — Você tem razão, Terry. Quando a história for divulgada, o rio ficará repleto de expedições, e aeronaves vão voar feito enxame de mosquitos. — Eu ri ao pensar. — Cometemos um grande erro ao não permitir que a imprensa marrom ficasse sabendo. Salvem-nos! Que manchete!


			— Não mesmo! — disse Terry sombriamente. — Esta é a nossa expedição. Vamos encontrar esse lugar sozinhos.


			— O que você vai fazer a respeito quando achá-lo? Se encontrar? — perguntou Jeff em voz baixa.


			Jeff era uma alma gentil. Acho que ele pensava no país (se houvesse um) desabrochando em rosas, bebês, canários e delicadezas, e todo esse tipo de coisa. 


			E Terry, no fundo do coração, tinha visões de um veraneio sublime — apenas Garotas, Garotas e Garotas. E ele seria... bem, Terry era popular entre as mulheres mesmo com outros homens por perto, e não é de se estranhar que ele tivesse sonhos agradáveis com o que poderia acontecer. Eu podia ver nos olhos dele, deitado ali, fitando os rolieiros azuis voando, e acariciando o bigode impressionante.


			Mas eu pensava, na época, ser capaz de ter uma ideia mais clara do que nos aguardava.


			— Vocês estão errados, rapazes — insisti. — Se tal lugar existe, e parece haver motivo para acreditar que sim, vamos ver que é alicerçado sobre uma espécie de princípio matriarcal, só isso. Os homens têm um culto separado, menos desenvolvido socialmente que as mulheres, e fazem visitas anuais, uma espécie de convite de acasalamento. Isso é uma condição que sabemos já ter existido, aqui é apenas questão de sobrevivência. Vivem em algum tipo de vale ou planalto peculiar e isolado, lá em cima, e esses costumes primevos sobreviveram. Apenas isso.


			— E os garotos? — perguntou Jeff.


			— Oh, os homens os levam embora assim que fazem cinco ou seis anos.


			— E a questão do perigo, de que nossos guias tinham tanta certeza?


			— Perigoso sim, Terry, e teremos de ter muito cuidado. Mulheres nesse nível cultural são bem capazes de se defender e não recebem visitantes fora de época muito bem.


			Conversamos e conversamos.


			E com toda a minha afetação de superioridade sociológica, eu estava tão longe da realidade quanto eles.


			É engraçado, sob a luz do que encontramos, essas nossas ideias claras sobre como seria um país de mulheres. Não adiantava dizer a nós mesmos e um ao outro que tudo isso era especulação ociosa. Estávamos ociosos e especulávamos, na viagem pelo mar, e pelo rio também.


			— Admitindo o improvável — começávamos solenemente, e depois entrávamos na discussão outra vez.


			— Elas brigariam entre si — insistiu Terry. — Sempre brigam. Não vamos encontrar espécie alguma de ordem ou organização.


			— Está totalmente errado — retrucou Jeff. — Será como um convento sob a direção de uma abadessa, uma irmandade pacífica e harmoniosa.


			Eu escarneci da ideia.


			— Freiras, claro! Suas irmandades pacíficas são todas celibatárias, Jeff, e sob votos de obediência. Essas são apenas mulheres, e mães; onde há maternidade não há irmandade... não muita.


			— Não, senhor... elas vão brigar — concordou Terry. — E também não devemos esperar invenções e progresso; será terrivelmente primitivo.


			— E o tear? — lembrou Jeff.


			— Ah, tecido! Mulheres sempre foram tecelãs. Mas param por aí... você verá!


			Zombamos da impressão de Terry de que seria bem recebido, mas ele permaneceu firme.


			— Vocês verão — insistiu ele. — Vou fazer amizade com todas e jogar um grupo contra o outro. Serei eleito rei rapidamente. Ufa! Salomão vai ficar para trás!


			— E onde nós entramos nessa? — questionei. — Seremos vizires ou algo assim?


			— Não posso arriscar — assentiu ele, solene. — Vocês podem iniciar uma revolução... Provavelmente o farão. Não, precisarão ser decapitados ou enforcados, qualquer que seja o método de execução mais popular.


			— Você teria de fazer com as próprias mãos, lembre-se — Jeff sorriu. — Não há escravos negros robustos, nem mamelucos! E seremos nós dois contra você, certo, Van?


			As ideias de Jeff e Terry eram tão distintas que às vezes isso era a única coisa que eu podia fazer para manter a paz. Jeff idealizava mulheres ao melhor estilo sulino. Cheio de cavalheirismos e sentimentos, e tudo o mais. E era um bom rapaz, mantinha seus ideais.


			Pode-se dizer o mesmo de Terry, se pudéssemos chamar sua visão sobre as mulheres de ideais. Sempre gostei de Terry. Ele era um homem de verdade, generoso, corajoso e inteligente, mas não creio que na época da faculdade teríamos gostado de vê-lo com uma de nossas irmãs. Não éramos rigorosos, nada disso! Mas Terry era “o limite”. Mais tarde... bem, é claro, a vida de um homem pertence a ele, nós o ajudávamos sem fazer perguntas.


			Mas talvez com a possível exceção em favor de uma factível esposa ou da própria mãe, e, claro, as parentes dos amigos, a ideia de Terry parecia ser a de que mulheres bonitas eram apenas um jogo, e as sem graça não valiam nem consideração.


			Algumas de suas ideias eram realmente desagradáveis.


			Mas perdi a paciência com Jeff também. Ele via as mulheres com halos rosados. Eu ficava no meio-termo, altamente científico, é claro, e discutia argutamente sobre as limitações fisiológicas do sexo.


			Não éramos nem um pouco “avançados” na questão feminina, nenhum de nós, à época.


			Então brincávamos, discutíamos e especulávamos, e após uma jornada interminável, chegamos, enfim, ao nosso antigo local de acampamento.


			Não foi difícil encontrar o rio, apontando logo ao lado até chegarmos nele, e no limite do lago era navegável.


			Quando o alcançamos e deslizamos sobre seu seio amplo e brilhante, com todo aquele promontório alto e cinza acima de nós e a queda-d’água reta e branca, claramente visível, tudo começou a ficar realmente empolgante.


			Discutimos, então, sobre ladearmos o paredão em busca de uma possível subida a pé, mas a selva pantanosa fez a opção parecer difícil e perigosa.


			Terry rejeitou o plano veementemente.


			— Absurdo, companheiros! Já está decidido. Pode levar meses e não temos provisões para tal. Não, senhor, precisamos arriscar. Se voltarmos sãos e salvos... tudo certo. Se não, oras, não seremos os primeiros exploradores a nos perdermos na barafunda. Há muitos para vir nos procurar.


			Então montamos o grande biplano e o carregamos com nossa bagagem cientificamente condensada: a câmera, é claro; os binóculos; um suprimento de comida desidratada. Nossos bolsos eram verdadeiros armarinhos, e obviamente pegamos nossas armas — não era possível saber o que poderia acontecer. 


			Voamos rio acima, muito acima, para entender e registrar o “arranjo da terra”.


			Para fora daquele mar verde-escuro de densa floresta, subia de forma íngreme um pico chamativo. Aparentemente ele conduzia, de ambos os lados, aos cimos nevados à distância, provavelmente também inacessíveis.


			— Vamos fazer uma primeira viagem geográfica — sugeri. — Observar o terreno, e depois voltar para abastecer com mais gasolina. Com essa velocidade tremenda, podemos alcançar a serra e voltar sem problemas. Então deixaremos um mapa a bordo... para a equipe de resgate.


			— Faz sentido — concordou Terry. — Eu atraso meu reinado na Terra das Damas por mais um dia.


			Então fizemos uma longa viagem ladeando, viramos na ponta do cabo próximo, subimos um lado do triângulo em velocidade máxima, cruzamos a base onde ela deixava as montanhas mais altas, e depois voltamos para o nosso lago sob a luz da lua.


			— Nada mal esse reinozinho — concordamos depois de o desenharmos e medirmos grosseiramente. Podíamos saber o tamanho com alguma precisão por conta da velocidade. E pelo que podíamos ver pelos lados — e pela serrania gelada na extremidade.


			— Um selvagem muito aventureiro conseguiria entrar ali — disse Jeff.


			Claro que olhamos para a terra, ávidos, mas estávamos alto demais e muito rápido para enxergar alguma coisa. Parecia ter vegetação bem densa nas beiradas, mas no interior viam-se planícies amplas, e, por toda parte, prados e áreas abertas, como parques.


			Eu insistia que havia cidades também. Parecia... bem, parecia como qualquer outro país — um civilizado, claro.


			Precisávamos dormir depois daquela longa varredura pelo ar, mas acordamos cedo no dia seguinte, e mais uma vez levantamos suavemente pelas alturas até superar as copas das árvores e ver a bela terra a nosso bel-prazer.


			— Semitropical. Parece um clima de primeira. É maravilhoso o quanto um pouco de altura contribui para a temperatura. — Terry estudava a vegetação da floresta.


			 — Um pouco de altura! É isso que chama de pouco? — perguntei. Nossos instrumentos mediam claramente. Talvez não tivéssemos notado a longa e suave subida a partir da costa.


			— Pedaço de terra bem sortudo, eu diria — continuou Terry. — Agora, o povo... chega de paisagem.


			Então planamos baixo, cruzando de lá para cá, fracionando o país, estudando-o. Vimos — não sei dizer agora o quanto disso percebemos e quanto foi suplementado por nosso conhecimento posterior, mas não era possível deixar de ver tanto, mesmo num dia tão agitado — uma terra em estado de lavoura perfeita, onde até mesmo as florestas pareciam cultivadas; uma terra que parecia um parque enorme, ou ainda um jardim.


			— Não vejo rebanho algum — acrescentei, mas Terry ficou em silêncio. Estávamos nos aproximando do vilarejo.


			Confesso que não demos muita atenção às estradas limpas e bem construídas, à arquitetura atraente, à beleza ordeira da cidadezinha. Pegamos os binóculos; até mesmo Terry, direcionando sua máquina para um planeio em espiral, grudou as lentes aos olhos.


			Ouviram nosso zumbido. Correram para fora das casas — reuniram-se nos campos, vultos leves correndo rápido, um monte deles. Ficamos olhando até que quase fosse tarde demais para pegar nas alavancas, empurrá-las e subir novamente; então ficamos quietos para uma longa subida.


			— Nossa! — exclamou Terry depois de um tempo.


			— Só mulheres... e crianças — acrescentou Jeff, agitado.


			— Mas parecem... oras, é um país civilizado! — protestei. — Deve haver homens.


			— Claro que há homens — disse Terry. — Vamos lá, encontrá-los.


			Ele se recusou a escutar a sugestão de Jeff de examinarmos o país, antes de arriscarmos deixar a máquina.


			— Há um ótimo lugar para pouso ali, de onde viemos — insistiu ele, e era mesmo excelente: uma pedreira ampla e lisa, sobrepondo-se ao lago, bem fora da vista do interior.


			— Não nos encontrarão às pressas — garantiu ele, enquanto fazíamos um esforço para descer em segurança. — Venham, rapazes... havia umas bonitonas naquele grupo.


			Claro que não foi sábio da nossa parte.


			Em retrospecto, era bem fácil perceber que o plano ideal teria sido estudar melhor o país antes de deixarmos nosso aeroplano e nos confiarmos apenas aos nossos pés. Mas éramos três jovens. Falávamos desse país havia mais de um ano, mal acreditando que pudesse existir, e, então... lá estávamos.


			Parecia seguro e civilizado o suficiente, e dentre aquela multidão de rostos voltados para cima, embora alguns estivessem petrificados, havia grande beleza — e nisso concordamos.


			— Vamos lá! — gritou Terry, avançando. — Oras, vamos lá! Vamos para a Terra das Mulheres!


			


			

				

					1.   Nota do editor: No original, “Amazonian nature”.
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